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Faz chover
Do jeito que está o nível de água da represa Itupararan-
ga, só chovendo muito para sair do ponto crítico. Nos últi-
mos dias tem chovido, refiro-me a final de agosto e início 
de setembro, mas isso indica mudança de estação. Com 
a chegada da primavera volta a estiagem. De fato o con-
sumo exagerado de água contribui para acelerar a sua 
escassez. Como a represa abastece toda a região soro-
cabana e mais um pouco, seria necessário uma consci-
entização coletiva de racionamento. Todavia, sabemos 
que, quando se trata de coletividade, qualquer ação 
prolonga-se por muito mais tempo, até todos aderirem à 
causa. 

Enquanto falta água, em Ibiúna o que não faltou foram 
novas inaugurações de estabelecimentos comerciais. 
Parece que a entrada da primavera animou empresários 
a fazer investimentos na cidade. 

Claro que o sol contribui para aquecer o comércio, con-
tudo a duplicação da rodovia Bunjiro Nakao, o aumento 
da população flutuante e o início do segundo semestre, 
longe dos meses de pagamento de impostos, também 
são fatores relevantes que favoreceram este quadro. Sem 
mencionar que estamos em ano de eleição.

A cidade está pulsando. É Ibiúna acontecendo!

Boa leitura!

Edilene Niebuhr
Diretora
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Contar a história do São Roque Supermer-
cados é mais do que falar de um caso de 
sucesso em 40 anos de empreendedorismo. 
É relembrar o passado e o desejo dos fun-
dadores que lutaram juntos para oferecer 
um serviço diferenciado a uma cidade do 
interior. É recordar uma época que, apesar 
de não haver mão de obra especializada, 
nem equipamentos de ultima geração e, 
tampouco, estratégias para alcançar o 
publico consumidor, o trabalho e a deter-
minação foram suficientes para gerar bons 
resultados. É mostrar que a confiança, a 
persistência e a disciplina foram fatores im-
portantes para unir pessoas diferentes, mas 

que tinham um único objetivo em comum: 
oferecer os melhores preços e produtos aos 
seus clientes.

Os Fundadores
Descrever toda a árvore genealógica das 
famílias fundadoras do São Roque Super-
mercados seria indispensável para um 
registro histórico. Contudo, basta dizer que 
quatro homens, que moravam no bairro 
Canguera, iniciaram uma nova trajetória 
quando, em meio aos seus armazéns e 
adega, decidiram dar início a um grande 
empreendimento no centro de São Roque.

A história do São Roque Supermercados resulta da persistência de quatro comer-
ciantes, que se uniram na década de 70 para oferecer um serviço diferenciado 
na região de São Roque. “Pessoas que sempre estiveram à frente do seu tem-
po”, é assim que os familiares e atuais dirigentes enxergam aqueles que de fato 
construíram esta marca.

Uma marca consolidada há 40 anos

Loja  matriz foi a primeira aquisição do grupo, em 1974. Hoje, ampliada e 
modernizada, permanece no mesmo local da inauguração.

Capa
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Vista panorâmica de São Roque, no período em que os alimentos eram comprados a granel nos armazéns.

 
Benedito Godinho (Zito - falecido em 1981), 
Aristeu de Góes, Antonio Marchi (Mingote) e 
Benedito Marchi Filho (Dinho – falecido em 
1999) tinham conhecimento e experiências 
diferentes. E, apesar de cada um ter seu 
próprio negócio, todos eram empreende-
dores e possuíam a mesma visão de um fu-
turo promissor. O marco destes 40 anos foi 
quando eles uniram suas habilidades para 
iniciar uma história que escreveram juntos.
Os cunhados Zito e Aristeu se uniram aos so-
brinhos Mingoti e Dinho pensando em abrir 
algo diferente, rentável e que trouxesse 
benefícios à cidade. Apesar do parentesco 
e proximidade das famílias, os quatro sócios 
nunca tinham dividido o mesmo comércio. 
Mas com a percepção que não estava dis-
tante a evolução na venda de alimentos 
(que até então era feita pelos armazéns), 
os três encabeçaram uma forma de investir 
e se enquadrar nos futuros padrões. Foram 
muitas conversas até que eles compra-
ram um prédio e, em 1974, inauguraram a 
primeira loja do São Roque Supermercados, 
onde até hoje está instalada a matriz.

Uma relação de confiança
“Para iniciar este negócio foi preciso muita 
confiança entre os sócios”. Esta é uma frase 
comum de se ouvir dos fundadores e de fa-
miliares que contam um pouco da história. 
De acordo com eles, todos os filhos con-
tribuíram no início, mas Mingote, Zito, Aristeu 
e Dinho precisaram ter pulso firme e lideran-
ça,    afinal era uma empresa familiar que 
estava nascendo. “Eram muitas pessoas en-
volvidas e foi natural haver discordâncias, 
mas todas elas foram muito bem resolvidas. 
O que prevaleceu sempre foi a confiança”, 
relata um dos dirigentes.
Naquela época, o sistema de negociação 
num armazém era conhecido como “secos 
e molhados”. Bastava um balcão com um 
atendente para o cliente entregar sua lista 
de produtos básicos, como arroz, feijão, 
açúcar e óleo, os quais eram pesados e 
entregues na mão do consumidor. O paga-
mento era mensal ou, muitas vezes, anual. 

 A terceira loja, adquirida em 1983,
no centro de São Roque.

Loja de Mairinque, 1979.
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“O funcionamento de um supermercado, 
no qual o cliente pega o produto embala-
do na prateleira e paga no ato da compra, 
era novidade para nós naquela época”, 
relembra Aristeu. Habituados ao sistema 
manual e às cadernetas que levavam me-
ses para serem quitadas, foi um grande 
desafio para os quatro sócios começarem 
um novo negócio, do zero e com pouca 
experiência.

Um ato de persistência 
Se esta história merece uma palavra chave 
que represente hoje o pensamento dos fun-
dadores, familiares e funcionários, esta pa-
lavra é “persistência”. No primeiro ano de 
vida do supermercado, uma crise instalou-
se no negócio. Os sócios haviam criado 
uma rotina de comprar produtos, acres-
centar o preço com uma margem baixa de 
lucro e revender. Na medida em que o es-
toque se esgotava, novas compras eram re-
alizadas e assim sucessivamente. A questão 
é que neste período o país passava por 
uma revolução na economia e o preço dos 
produtos do São Roque Supermercados 
não era reajustado conforme a inflação, 
que naquele ano chegou a subir em 50%. 
Começaram a perceber que não havia re-
torno financeiro, mas, depois de avaliarem 
o erro deste período, a crise foi superada. 
“Aprendemos com nossa inexperiência e 
com muita insistência mantivemos o super-
mercado com as portas abertas”, lembra 
Mingote.
O ano de ascensão do supermercado foi 
1975, quando começaram a aparecer os 
primeiros resultados da administração. O 
grupo era o mesmo, mas a visão era outra, 
mais madura e consciente. Segundo depoi-
mentos, a partir desta data o progresso foi 

“Hoje as equipes possuem ferramen-
tas de trabalho que geram conforto 
e segurança. Temos também a tec-
nologia que ajuda na execução 
dos serviços. Mas, para chegarmos 
até aqui, foi preciso muito esforço 
físico, pois era tudo manual e não 
existia um cargo para cada pes-
soa. Naquela época, éramos com-
pradores, repositores e vendedores, 
tudo ao mesmo tempo”, detalha um 
dos sócios, que hoje lembra com or-
gulho do passado sofrido. 

 Loja de Ibiúna, em 1990

 Loja Avenida Brasil, São Roque, ano de 1988
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natural. A população de cidades vizinhas 
que frequentava a loja matriz começou a 
pedir novas unidades. “Foi um crescimento 
gradativo, decorrente das necessidades. 
Naquela época não havia um planejamen-
to para evoluir e não existia o sonho de se 
tornar uma rede de supermercado. Nós sim-
plesmente abraçamos cada oportunidade 
que apareceu e, com a  dedicação que 
tínhamos, foi natural crescer”, conta José 
Rodrigues Santiago Neto, atual diretor, que 
iniciou sua carreira no supermercado como 
office boy, em 1983.
O crescimento
Atualmente, o São Roque Supermercados 
gera 1.832 empregos, possui uma varie-
dade de 10.290 itens nas lojas, produz mais 
de 50 tipos de produtos na Padaria Central 
e tem um Centro de Distribuição  respon-
sável pela logística das 16 unidades, que 

estão localizadas nos municípios de São 
Roque, Mairinque, Ibiúna, Vargem Grande, 
Caucaia do Alto, Tijuco Preto, Boituva, Sal-
to, Tatuí e Avaré.
“Ainda temos muita coisa para fazer pela 
empresa, mas olhando o passado vemos 
tantas outras que já fizemos, por isso con-
sidero esta uma história de sucesso”, diz o 
diretor, José Rodrigues. Para ele, o segredo 
que mantém o São Roque Supermerca-
dos numa linha de expansão que nunca 
acabou é o trabalho feito com seriedade, 
o esforço e a filosofia da empresa. “Nosso 
diferencial é que, sendo uma empresa fa-
miliar ou não, todos nós temos uma condu-
ta séria. Respeitamos o cliente, trabalhamos 
com produtos de qualidade e preço justo”, 
finaliza o diretor.

Texto de Mariana Machado Carvalho Giancoli

Capa
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Qual é o melhor horário para saborear um lanche? No meio 
da manhã? À tarde? Ou você é daqueles que substitui o 
almoço para aproveitar mais este tempo livre?
Nós trouxemos algumas sugestões para você ficar bem alimentado ou adoçar a vida.
Faça sua escolha e bom apetite!

DELÍCIA

Você não viu nada igual em Ibiúna. 
Venha saborear ou leve para casa deliciosos 
pães pré-assados e congelados, broinhas de 
milho, pães de quinoa, chia e 12 grãos, chipa, 
pães doces e muito mais. Aqui você também 
encontra todas as massas congeladas da Tia 
Lina, salgados para assar das melhores marcas 
do mercado e ainda um delicioso café expres-
so. Visite-nos ou faça sua encomenda. 

Tel.: (15) 3248 8481 – Av. Vereador Benedito de 
Campos, 675 (bem em frente a rodoviária de Ibiúna). 

Estacionamento no local.

LANCHES NATURAIS E SUCOS
No calor, vai bem um lanche natural e saudável 
com suco de polpa de açaí, incrementado com 
guaraná, banana e suco de laranja. Para uma 
opção mais leve, a ordem é suco DETOX e salada 
de frutas. Vale a pena também provar a espe-
cialidade da casa, a torta de frango tem receita 
de família guardada a sete chaves.

Rua XV de novembro, 204 – Ibiúna/SP – 15 3248-8499

UEBA

CAFÉ LIMÃO

Gastronomia



9maisibiúna

DE LANCHE

LANCHE DE FRANGO E DE PERNIL
Famoso pelos seus pastéis e o hambúrguer com 
receita própria, o Seo Rock agora traz mais duas 
novidades. Servidos no pão francês, o lanche de 
frango desfiado tem bacon, queijo, alface e to-
mate; já o de pernil vem com queijo, bacon e 
vinagrete. Seja lá qual for seu pedido, sucos natu-
rais, refrigerantes e até mesmo o milk shake, com-
plementam seu lanche.
Praça Marechal Deodoro, 20 – Ibiúna/SP – 15 -3241-5637

PASTEL DE BELÉM
A Villa do Imperador traz com exclusividade para 
Ibiúna e região o Pastel de Belém Casa Nata, pro-
duzido no Brasil com receita tradicional e aprimo-
rada ao longo de várias gerações por grandes 
mestres confeiteiros. Na Villa, você pode degus-
tá-lo na loja com um café de grão nobre ou tem 
a opção de lavar para casa. A embalagem vem 
com quatro unidades pré-assadas e congeladas, 
que preservam todas as características de sabor 
e textura do autêntico Pastel de Belém. 

Rod. Bunjiro Nakao, Km 68,5 - Ibiúna/SP -15 -3241-5684

SEO ROCK

VILLA DO IMPERADOR
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Gastronomia

TEMPERO
CASEIRO

Quando pequena, Michelle observava as avós, 
uma mineira e outra potiguar (RN), na cozinha 
e ficava atenta aos temperos e ao preparo dos 
pratos. Na adolescência, foi morar na Fran-
ça e lá fez curso técnico básico de cozinha, 
aprendendo confeitaria e principalmente a im-
portância do tempo de cozimento da carne.

De volta para o Brasil, trabalhou em uma rede 
de fast food e acabou desistindo da cozinha. 
Ingressou no ramo publicitário, de vendas, 
acrescentando a experiência com o público.

Chegando em Ibiúna, começou a fazer doces 
em casa para vender, até surgir a oportuni-
dade de trabalhar num restaurante em São 
Roque e entrar na faculdade de gastronomia, 
incentivada pelos proprietários. Saindo do res-
taurante, voltou a cozinhar em casa. Foi quan-

do decidiu abrir o seu próprio restaurante para 
atender melhor os clientes.

Michelle Restaurante tem pouco mais de um 
mês. A especialidade de Michelle está no tem-
pero com gostinho de comida da vovó. “Ven-
ha se surpreender e degustar uma refeição que 
faz você se sentir em casa”. 

Michelle Medeiros Moreira

Michelle Restaurante
15 3249-2810
11 98640-9196
Rod. Bunjiro Nakao, km 63 - Ibiúna/SP 
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Está chegando a primavera e com ela o sol, as flores e a 
abundância das frutas. O calor convida as pessoas a saírem 
de casa para passear.

Sentar na praça e apreciar as coisas boas da vida fica mais 
gostoso degustando os doces na confeitaria, sorveteria e 
restaurante Sabor e Arte. Bolos, beijinhos, brigadeiros, quin-
dins, camafeus, entre outros tantos, adoçam os momentos 
de lazer.

Os sorvetes artesanais, servidos nas casquinhas, são os fa-
voritos das crianças na pausa das brincadeiras no play-
ground da praça, logo em frente ao restaurante. Também 
atraem os adultos, principalmente os gelatos italianos com 
suas variedades de sabores inigualáveis. São mais de 24 
sabores à sua escolha.

Venha para o Sabor e Arte e descubra que custa muito 
pouco ser feliz!

15 3248-1563
Praça da Matriz, 09
Centro – Ibiúna/SP

Bolo Real
(pêssego, doce de leite, nozes)

Beijinho

Brigadeiro com morango

Floresta Branca

Mousse de chocolate

Prestigio

Sabor e 
Arte
onde tudo
fica mais gostoso!

Banana split: servido à tarde
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Empresas

Unimed São Roque
conquista o Selo Ouro Unimed de Sustentabilidade

A categoria Ouro revela que a cooperativa 
assimilou o conceito da gestão sustentável 
e boa parte de seus processos refletem sua 
implantação, havendo planejamento e 
monitoramento de suas ações. 
Em sua 12ª edição, o Selo reconhece as 
cooperativas do Sistema Unimed que in-
corporam os temas essenciais da sustenta-
bilidade em sua gestão, nos âmbitos social, 
econômico e ambiental, alinhando-se às 
principais tendências de mercado para 
operadoras de planos de saúde somadas 
às especificidades das características do 
cooperativismo. 
Motivo de orgulho para a cooperativa a 
nova conquista mostra que a Unimed volta 
seus esforços e recursos para estimular o 
bem estar da região. 
Para a Unimed São Roque essa vitória     
representa o fortalecimento das ações e 
os princípios de Sustentabilidade presentes 
na política administrativa da cooperativa. 
Essas ferramentas são fortes poderes de   
auxílio na construção de uma sociedade 
mais justa e sustentável.

A Diretoria Executiva recebeu 
durante o XXXI Simpósio das 

Unimeds do Estado de São Paulo 
(SUESP) o Selo Ouro de Sustentabi-
lidade – edição 2014, concedido 

pela Unimed do Brasil. 
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em Ibiúna há 8 anos e foi bem 
acolhido. Treina desde seus 6 
anos e defende a bandeira 
Leandro Martins Check Matt, 
fazendo treinamentos diários 
no CT Dragões do Kickboxing. 
Esse ano ainda vai lutar outros 
campeonatos, mas o novo de-
safio de Thiago é o Sulameri-
cano que será realizado em 
novembro. Contudo ele tem que superar um 
obstáculo ainda maior e que não depende do 
esforço físico ou dedicação do atleta, mas sim 
de patrocínio. Apesar de representar a cidade, 
enfrenta dificuldades para         custear as desp-
esas com as viagens para competir. 
O atleta busca novos patrocinadores para 
poder competir o Mundial e o Europeu fora 
do país. Hoje, ele agradece o apoio de Zeca 
Moya, Leo da Pirandello, o Gil da farmácia e o 
Dudu do posto.

Esportes

ATLETAS CONQUISTAM O 
título de Campeão Paulista de Muay Thai para Ibiúna

Os atletas ibiunenses de Muay Thai representa-
ram muito bem nosso município no 6º Campe-
onato Paulista realizado pela Federação Pau-
lista Kyokushinkaykan de Muay Thai no dia 
16.08, na cidade de Sorocaba/SP. Foram diver-
sos municípios participantes como Assis, Tauba-
té, Suzano, Bertioga, entre outros, totalizando 
74 competidores. Dos 12 competidores inscritos 

pelo nosso município, 5 trouxeram o título de 
Campeão Paulista para Ibiúna, sob comando 
dos professores Edgar Kaneko, Nene, Rogério 
de Souza Lima. Foram eles: José Guilherme Ra-
mos de Freitas, Nathan Santos, Rodrigo dos San-
tos, Rogério de Souza Lima e Paulo Vitor Cesar, 
sendo este último tendo sua luta considerada 
com a melhor técnica em sua categoria.

Mais um atleta é DESTAQUE NO JIU-JITSU

Dessa vez quem ven-
ceu o campeonato foi 
o filho do mestre Le-
andro Martins. Thiago 
Buscacio (thiaguinho) 
conquistou o título 
SP Open de Jiu-jitsu 
no dia 24 de agosto. 
Seguindo os passos do 
seu professor, hoje já 
é colecionador de 
diversos títulos, entre 
eles: Hexa-Campeão 
Brasileiro e Tetra-
Campeão Paulista. 
“Ele é o meu maior 
exemplo, a evolução 
do meu trabalho. Com 

muita dedicação e superação, vem se desta-
cando na sua categoria”, diz Leandro. 
Natural do Rio de Janeiro, Thiaguinho chegou 



DESTAQUE PEDRAS
Mármores & Granitos

INOVANDO e RENOVANDO, a DESTAQUE PEDRAS traz 

para sua obra pedras decorativas de altíssima qualidade.

15 3289-0520 / 99635-6923 - Nextel 15 7834-7732
ID 92*174874 

destaquepedras@hotmail.com | destaquepedrasvendas@hotmail.com
Rod. Bunjiro Nakao, km 83,5 - Ibiúna/SP

Pedras para 
revestimento de 

piscinas
 a partir de 

R$ 15,50 m²

PROMOÇÃO
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Esportes

Na manhã do dia 31 de agosto, ciclistas da 
cidade de Ibiúna se reuniram para partici-
par da maior gincana de bicicleta já ocor-
rida na cidade. Foram 9 equipes com três 
integrantes cada que, na grande maioria, 
foram formadas por familiares, pais e filhos, 
marido e mulher, amigos e crianças. As 
equipes estavam bem equilibradas, dentre 
as dezenas de iniciantes haviam atletas ex-
perientes que motivaram e mostraram que 
força nem sempre é o fator predominante 
neste tipo de competição.

Placas com numerais foram escondidas no 
Parque Ecológico de Itupararanga. Essas 
placas foram sorteadas entre as equipes 
cujo objetivo eraencontrá-las e retornar à 
Área de Lazer no centro da cidade onde es-
tava o PC que conferia os números. Foram 
20km de muita disputa e angústia para en-
contrar as placas em meio as pedras do 
Parque Ecológico. “Nós chegamos numa 
boa colocação no Parque Ecológico, mas 
confesso que rolou um certo desespero 
para encontrar nossa placa na imensidão 

GincaNEXS
A maior gincana
de bicicleta
de IBIÚNA

GincaNEXS é uma competição de bicicleta 
que mistura esforço físico, diversão e muita 
sorte. Na GincaNEXS não basta ser veloz, 
tem que contar com a sorte.



do Parque”, afirmou Maurício Lima da 
Equipe Vida Boa Marajá.
Para Marcelo Freitas, organizador 
do evento, essa foi uma das provas 
mais divertidas já organizadas pela 
Bikenexs. “Tivemos a oportunidade de 
conferir pais e filhos, marido e mulher, 
crianças, adolescentes, senhores e 
senhoras disputando com vitalidade. 
Consegui ver tudo isso dos bastidores, 
já que acompanhei os competidores 
no carro de apoio para dar seguran-
ça e fiscalizar o percurso. Confesso ter 
ficado emocionado com a vontade 
das equipes”. Quem se deu melhor 

Quer participar?
Então curta a página da Bikenexs no 

facebook e
fique por dentro das novidades.

foi a Equipe Predadores, chegando em primeiro 
lugar no Parque Ecológico. Eles foram ultrapassa-
dos pela Equipe Bigode, que encontrou a placa 
primeiro, mas se superaram deixando a Equipe Bi-
gode em segundo lugar.  Destaque para Walfredo 
da Equipe Predador, que montou sua equipe de 
última hora e nosso querido amigo Zelão (equi-
pe Bigode), que mostrou que a idade não faz          
diferença nesse tipo de disputa. O terceiro lugar 
ficou com a Equipe Sei Lá formada por Marcos 
Daniel Correia e Marta Oliveira.
A GincaNEXS está só começando, ainda serão dis-
putadas mais 3 etapas até o final do ano. Essa é 
mais uma iniciativa da Bikenexs para fomentar o 
esporte na cidade.

Marilia - Eder - Yves Dougla - Takami - Divani Caique - Walfredo e Gustavo

Ronaldinho e Luciana Jeferson - Mayra - Mauricio Marta e Marcos

Ronaldinho - Alessandra - Jota
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Profissão

Quando criança, Bianca Pelegrin ia muito 
ao aeroporto com seus pais para ver os 
aviões decolarem. No saguão, encantava-
se com aquelas lindas e elegantes moças 
e seus uniformes sempre bem arrumados, 
aparência impecável e seu charme incon-
testável, e pensava: “Quando eu crescer 
eu quero ser igual a elas”. 
Hoje, Bianca , 19 anos, está finalizando 

o curso de Comissária de Bordo,  
quer conhecer lugares, culturas e pes-
soas novas. Mas o que mais a surpreendeu 
no curso foram as matérias e a responsa-
bilidade desta profissão. O curso abrange 
desde segurança e emergência, conheci-
mentos gerais de aeronave, meteorologia, 
navegação, primeiros socorros, Direito do 
Aeronauta, entre outros. 
Não se trata apenas de boa aparência, ser 
comissária de bordo é ter comprometimen-
to, responsabilidades, cuidado ao próximo 
e paixão pela profissão. Rodrigo Carvalhal, 
chefe de cabine de voos internacionais 
da TAM, afirma que para ter    sucesso é 
necessário ter boa comunicação, se rela-
cionar bem com as pessoas, saber lidar 
com situações de estresse causadas pelo 
voo, conhecer muito sobre geografia, as 
capitais do Brasil e do mundo e como es-
tar preparado em caso de queda em selva, 
mar, deserto e gelo. Ter fluência em outro 
idioma é essencial. 
Na TAM há 15 anos, Carvalhal comenta 
que não é nada fácil entrar em uma com-
panhia aérea. Ele mesmo só conseguiu na 
terceira tentativa, mas diz que vale muito a 
pena pois esta profissão faz a pessoa se tor-
nar independente financeiramente em um 
curto prazo de tempo. 

SONHANDO 
ALTO
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Saúde

Fitoterapia
e seus caminhos para tratamento e cura

Olá, vocês que acompanham minhas ma-
térias, acredito que já compreenderam que 
sou uma pessoa totalmente apaixonada 
por plantas e também procuro sempre es-
tudar seus caminhos de tratamento e cura 
das pessoas, animais e mesmo plantas, que 
podem ser curadas de suas doenças com 
suas “parentes” de outras espécies que 
estão disponíveis na Natureza para quem 
quiser utilizá-las, curar-se e o melhor de tudo 
conhecê-las e difundir suas propriedades e 
maneiras de serem utilizadas. 

Pensando nas diversas “Medicinas” que 
utilizam as plantas, este mês falaremos um 
pouco de algumas delas. Podemos dizer 
que são parte ou derivadas da Fitoterapia, 
uma vez que também utilizam parte ou to-
talmente as plantas em seus inúmeros trata-
mentos. No mundo há uma diversidade de 
“Medicinas”, “Curas” e “Tratamentos” que 
incluem as plantas no seu dia a dia. São 
elas;  Cura Xamânica - Unani Tibb - Medici-
na Tibetana - Medicina Tradicional Chinesa 
– Aromaterapia – Florais.
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Cura Xamânica:

São os mais antigos herbalistas conhecidos 
de todas as culturas. São os Xamãs – ho-
mens e mulheres importantes, cujos instintos 
são elevados a um nível profundamente 
intuitivo, através de anos de treinamento 
para desenvolverem sua visão interior. 
Essa percepção profunda os tornam ap-
tos a se comunicarem com as plantas e o 
mundo espiritual, além de visitarem outras 
realidades com o auxílio de seus aliados       
espirituais. 
A crença de feitiçaria e magia, conhecida 
como bruxaria prevalece em muitas cul-
turas xamânicas. Algumas dessas culturas 
distingue os Xamãs que curam dos feiticei-
ros que causam danos. 
Algumas Ervas mais utilizadas:  Cacto São 
Pedro, ogário das moscas e cabeças e chi-
fres de animais.

Unani Tibb:

Entre os séculos IX e XIII a medicina greco-
romana, de Hipócrates e Galeno, foi assimi-
lada pelos árabes e dela desenvolveu-se 
uma tradição médica-árabe, conhecida 
como UNANI TIBB (conhecimento dos es-
tados do corpo humano na saúde e na 
doença). 
A Unani considera o corpo humano com-
posto de sete elementos, responsáveis pela 
manutenção da saúde. Qualquer mudan-
ça em um deles trará o desequilíbrio. Os 
elementos são: Elementos, Temperamento, 
Humor, Órgãos, Forças Vitais, Faculdades e 
Funções. 
Algumas Ervas mais utilizadas: Sene, cane-
la, coentro, cardamomo, Funcho, Alcaçuz.

Medicina Tibetana:
É uma medicina muito evoluída, desenvolvida do conhecimento mé-
dico e da sabedoria do Ayurveda Indiano, da Medicina Tradicional 
Chinesa, da Grega e da Unani Tibb. Sua origem remonta do século VII. 
Tem suas raízes na filosofia budista e considera a doença física sempre 
ligada a doença mental, social e espiritual. 
Baseia-se no princípio de todas as coisas do cosmo, incluindo o ser hu-
mano, são compostos dos cinco elementos (terra, água, fogo, vento/
ar e espaço). Estes são símbolos de matéria, energia, coesão, movi-
mento e espaço, que afetam a mente, assim como o corpo. 
Algumas das Ervas: Alho, Canela, Genciana, Noz-moscada e Urtiga.
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Medicina Tradicional 
Chinesa: 

A medicina tradi-
cional chinesa 
(MTC) refere-se a 
uma série de práti-
cas médicas reali-
zadas na China há 
milhares de anos. 
Parte da teoria 
dos antigos filóso-
fos chineses, que 

reconhecem a existência de duas forças 
do universo: yin (energia negativa) e   yang 
(energia positiva). Estas duas forças operan-
do em oposição, ao complemento.
A medicina chinesa é baseada na ob-
servação e no conceito de “chi” (energia 
vital), que atravessa o corpo humano. É um 
regulador do equilíbrio emocional, mental e 
físico, que é afetada por duas forças opos-
tas mencionadas, yin e yang. 
São 8 os principais métodos de tratamento 
da MTC; Fitoterapia Chinesa; Acupuntura, 
Tuina, Dietoterapia, Auriculoterapia, Moxa-
bustão e Ventosaterapia.
Algumas Ervas: Artemísia, Astrágalo, Ma-
dressilva e Angélica Chinesa

Aromaterapia:
É um ramo da fitoterapia que consiste no 
uso de tratamento baseado no efeito que 
os aromas de plantas são capazes de pro-
vocar no indivíduo. Esta é a ciência que 
explora o uso dos óleos das plantas para   
benefício da sociedade.
Os egípcios empregavam óleos aromáticos 

Saúde

com perícia em seus unguentos medicinais 
e no processo de mumificação, além de  
usarem perfumes exatamente como usa-
mos hoje.
Os romanos apreciavam os óleos aromáti-
cos, preferindo as rosas a outras plantas, 
para a fabricação de vinhos, perfumes e 
seus famosos banhos. A história afirma que 
Cleópatra se banhava várias vezes ao dia 
com óleo essencial de rosas e botões de 
laranjeira.
Plantas e Ervas utilizadas:  Rosa, Alecrim, 
Canela, Lavanda, etc.

Floral:
Os Florais foram descritos por Paracelso no 
século XVI, que os preparava a partir do 
orvalho que colhia das flores. Atualmente 
são mais conhecidos pelo Dr Edward Bach 
(1886-1936), que estudou medicina e se tor-
nou um respeitado imunologista, patologis-
ta e bacteriologista.  Sua insatisfação com 
o efeito paliativo e não cura de algumas 
doenças pela medicina, que o motivou a 
continuar estudando, apoiando-se na cren-
ça de que a verdadeira saúde e bem estar 
se originam no interior e dependem da har-
monia do corpo, da mente, das emoções e 
do espírito.
Os florais são altamente diluídos e pela for-
ça da vida derivada da flor e contida no 
líquido com base aquosa. Tratam questões 
profundas de cada indivíduo como; di-
ficuldades emocional e mental, que criam 
bloqueios ao desenvolvimento espiritual e 
a realização plena do potencial de cada 
pessoa.





Jardinagem

Iluminação: Para determinar um local 
onde a planta será cultivada é necessário 
observar a Intensidade da luz e tempo de 
exposição e também o que é bom para a 
espécie; sol pleno, meia sombra ou som-
bra. Observe que luz insuficiente os caules 
cresceram longos e fracos, folhas pálidas e 
não conseguem produzir flores. O excesso 
de luz provoca queimadura nas folhas.
Temperatura: a temperatura ambiente é 
muito importante para o desenvolvimento 
das plantas.  A temperatura entre 18º e 21º 
C é o ideal para a maioria das plantas.
Umidade do Ar: Tão importante quanto a 
umidade do solo é a umidade do ar para 
as plantas. Assim ao comprar uma planta, 
sempre pergunte ao vendedor as necessi-
dades da espécie e descreva o ambiente 
que ela ficará para que possa receber as 
orientações corretas para os cuidados que 
dará a nova planta em sua casa.  
Regas: Varia de acordo com a espécie. No 
entanto, a umidade leve costuma ser ideal 

A chegada da PRIMAVERA

para a maioria das plantas.  As plantas que 
ficam dentro de casa geralmente são rega-
das mais do que precisam. Cuidado, sem-
pre observe, colocando o dedo na terra e 
veja se há ou não necessidade de água.  As 
plantas externas devem ser regadas logo 
cedo ou no final da tarde e NUNCA devem 
ser molhadas se estiverem recebendo sol 
diretamente.
Adubação: Muito importante para o desen-
volvimento da planta. Enriquece o solo, mas 
sem excesso, pois quantidades superiores 
ao recomendado, prejudicam e podem 
até matar sua planta. Faça uma tabela e 
faça a adubação de acordo com a reco-
mendação do fabricante do produto.
Pragas e doenças: Observe sempre com 
muito cuidado suas plantas, para identificar 
e prevenir infestações de pragas. As mais 
comuns são; formigas, pulgões, lagartas, 
cochonilhas, ácaros, percevejos, mosca 
branca e tripés.
As doenças são causadas por fungos, bac-

A Primavera está logo aí.... 
Chegando dentro de alguns dias. 

Primavera, tempo de sol, jardins floridos, árvores com suas copas  cheias e floridas, 
tapetes de flores pelo chão. Renovação.  A beleza em um quadro vivo que nos 
traz alegria, bom humor e muita energia. Os dias começam a esquentar, a luz 
aumenta e as chuvas tendem a ficar regulares, despertando as plantas da dor-
mência e estimulando o crescimento.
Com sua chegada há necessidade de alguns cuidados para que o Jardim fique 
belo e com muita energia positiva. 
Para que as plantas estejam sempre saudáveis é importante conhecer suas ne-
cessidades, além de nutrição e meio de cultivo, observe:
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térias e vírus, que provocam mofos e man-
chas nas folhas e outras partes da planta, 
levando-a ao apodrecimento. 
Podemos tratar essas pragas com diversas 
receitas naturais e de baixa toxidade. Plan-
tas como alfavaca, arruda, hortelã,  man-
jericão e gerânio.

Cuidados básicos com suas plantas
1. Observe seu jardim e plantas com regu-

laridade;
2. Remova sempre as folhas velhas;
3. Corte as pontas das folhas escurecidas;
4. Utilize sempre substrato de boa quali-

dade;
5. Quando regar não molhe as folhas. Os 

fungos precisam de água para germi-
nar;

6. Evite respingar água. Os respingos são 
os principais responsáveis pela transmis-
são de doenças entre as plantas;

7. Mantenha suas ferramentas sempre lim-
pas e higienizadas;

8. Isole plantas doentes das demais;
9. Cuide sempre da iluminação de suas 

plantas.

Diariamente:  Verifique quais plantas neces-
sitam de água. Remova as flores murchas e 
elimine folhas secas, deterioradas ou man-
chadas.
Semanalmente: Verifique o substrato, se for 
necessário complete o vaso ou canteiro; 
vire os vasos para que as plantas recebam 
a luz por igual e finalmente verifique as con-
dições ambientais = temperatura, luminosi-
dade, umidade e ventilação.
Mensalmente: Faça a imersão em água 
das plantas que estão em vasos pendentes; 
faça muda das plantas que estão mais  
bonitas, desponte as plantas que tem bro-
tos fracos, corte a ponta dos ramos das 
plantas que você pretende deixar mais 
densas e pulverize ou passe um pano nas 
folhas para eliminar a poeira.
Trimestralmente: Verifique se as raízes estão 
saindo pelo dreno do vaso, se estiver, faça 
a troca de vasos.
Faça podas e troque os vasos que estão 
pequenos para sua planta.

Boa leitura a todos e excelente Primavera 
com suas plantas e jardins revigorados e 

lindos. 
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Ação Social

A perda de cabelo, seja ela por causa de 
doenças autoimunes, por efeitos colaterais 
no tratamento contra o câncer ou por aci-
dentes, deixa a pessoa com a autoestima 
baixa. Muitas instituições beneficentes es-
tão aceitando doação de cabelos para a 
confecção de perucas.

Três amigas aqui de Ibiúna resolveram doar 
suas longas madeixas e aproveitaram para 
mudar o visual. A fotógrafa Silvia Horicaua e 
Josiana Arizono contribuíram com quarenta 
centímetros e Amanda Takahashi com vinte 
e cinco centímetros. “Lindo gesto! O cabelo 

vai para doação, parabéns, tenho certeza 
que o seu cabelo vai realizar o sonho de 
outra pessoa!”, postou em seu perfil no fa-
cebook a cabeleireira Célia Okino, respon-
sável pelo corte do cabelo da Silvia.

Para doar o cabelo é preciso prendê-lo 
com elástico bem firme antes de cortá-lo. A 
Cabelegria aceita  doações de no mínimo 
10 cm, já a Rapunzel Solidária de 15 cm. 
Qualquer tipo de cabelo pode ser doado, 
mesmo os com química (tinturas, progres-
siva, …), geralmente são recebidos pelas 
instituições via correio. 

Gesto NOBRE!

Amanda Josiana Arizono Silvia Horicaua

Cabelegria: www.cabelegria.com.br |cabelegria@gmail.com
Rapunzel Solidária:  rapunzelsolidaria@gmail.com
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Decoração

ARTE
DESCOLADA

Magno Solari estampou sua arte em muitos muros 
e paredes da cidade usando a técnica de grafis-
mo.  Na ampliação do seu estúdio de curso de de-
senho, resolveu inovar. Sendo o curso de desenho 
mais procurado pelos alunos, o Mangá foi o    es-
colhido pelo mestre para preencher o “vazio” de 
uma das paredes da  sala.  Para  ficar  harmonio-
so,  os  quadros com maior predominância da cor 
preta, foram colocados distantes entre si, estimu-
lando os olhos  a  percorrer  todo o  painel,   como   
se   inconscientemente procurassem ligar todos os 
pontos.
Foram usados quase 150 desenhos impressos em 
sulfite A4 para compor uma área de 3x2m. Os 
sulfites foram fixados um a um com cola branca 
misturada com água. Depois de seco, foi aplicado 
uma camada de verniz acrílico, próprio para pintu-
ra de parede. Todo o processo durou por volta de 
4 horas.

Quadrinhos

Magno Solari

viram papel de parede
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Cultura

O Secretário do Meio Ambiente de Ibiúna, 
Fernando Salles, será um dos primeiros en-
trevistados. Ele falará do desmatamento 
no km 67 da rodovia Bunjiro Nakao, como 
será o planejamento ambiental da du-
plicação, da falta de chuva e a seca da 
represa Itupararanga, entre outros temas. 
A ex-participante do programa “Além do 
Peso” da Rede Record e modelo de Plus 

Tark Broll,
o programa semanal do Planeta Azul

Size, Francine Borba, também será uma das 
convidadas e abordará questões de saúde 
sobre a obesidade, dicas de como ema-
grecer e como é o mercado da beleza dos 
“gordinhos”. Equipe de ufólogos de Ibiúna, 
o pessoal da MR Dragon (tatuagens), e 
o vereador Paulinho Sasaki, candidato a 
deputado federal, serão alguns dos outros 
entrevistados. 

O Planeta Azul, a webtv de Ibiúna, agora entra em uma nova 
fase. Idealizado pelo seu fundador, Danilo Broll, o Tark Broll será 
um programa de entrevista com vários quadros de cidadania, 
comédia e música, com a missão de levar informação e en-
tretenimento dequalidade para a região!

O programa estará no ar no dia 24/09 pelo 
canal do youtube: youtube.com/planetaazultv.

Pode  ser  visto  pelo  site: planetaazul.tv  
e ou pelo facebook: facebook.com/planetaazultv
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Social

A Escola Estadual “Vargem do Salto” reuniu 
no fim de semana, durante o encontro da 
família, alunos e pais para prestigiar o tema 
do trabalho que abordou ”Os animais de 
estimação”.
Os professores desenvolveram trabalhos  
educativos ao longo do semestre, pro-
curando estreitar a relação criança e ani-

mais de maneira criativa, resgatando de 
cada aluno a melhor concepção que ele 
tem dos animais. O resultado foi apresen-
tado aos pais e convidados.
Foram realizados trabalhos artísticos com 
mosaicos ilustrando em sua maioria cães 
e gatos, nas mais diversas cores e formas. 
Também foram elaborados cartazes com 
dizeres motivando as pessoas a cuidar, pro-
teger e a não abandonar seus animais de 
estimação. 
A  equipe  do  Centro  de  Controle  de  
Zoonoses,   ministrou   palestra  sobre  Pos-
se  Responsável  de Animais, abordando 
questões como: as funções do setor do 
Centro de Controle, vacinação e saúde 
animal e controle populacional.
A proteção animal é responsabilidade dos 
governos federal, estadual e municipal, 
dos Centros de Controle de Zoonoses, das 
ONGs, dos protetores independentes de 
animais, e principalmente da população. 
Por meio do interesse, colaboração, dedi-
cação, compreensão e conscientização 
da população, o índice de abandono ten-
de a ser menor.
O Centro de Controle de Zoonoses para-
benizou a escola e alunos pela iniciativa do 
trabalho, e também as unidades escolares 
que estão adotando a metodologia de en-
sino e enriquecendo o conteúdo escolar.

ESCOLA REALIZA 
PROJETO DE
conscientização de Posse de Animais
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Literatura

Comerciante e professora, Ana Cecília 
Porto Silva lançou seu primeiro livro infantil, 
pela Editora Scortecci, na Bienal do Livro 
de 2014. “ Tem sido uma grande emoção 
viver esta realização”, comenta a escritora.  

O livro contém duas histórias de superação, 
intituladas “Nina, a borboleta que tinha 
medo de voar” e  a outra, com personagens 
reais: “O menino do dente mole”,  sobre um 
morcego que entrou no quarto e assustou 
o menino Guga e sua família. Ana Cecília 
desde pequena ouviu muitas histórias de 
seu pai, inventadas por ele mesmo, hoje 
escreve poesias e histórias infantis. Como 
professora de Ensino Fundamental,  coorde-
nou um projeto de conto de histórias. Neste 
período, leu muitos livros infantis.
Apaixonou-se pelo mundo mágico da 
imaginação ao ver como as crianças  fi-
cavam encantadas ao ouvir histórias e re-
solveu começar a escrever. “ O papel da 
história infantil só se cumpre se for lida ou 
ouvida por uma criança”, diz a escritora 
que já está trabalhando em um novo livro, 
agora de memórias da infância.

ESCRITORA DE IBIÚNA 
 lançou livro infantil na Bienal

O livro pode ser adquirido em 
Ibiúna na loja Lá Vem Letras, na 

galeria do Supermercado Ibiúna;  
nas livrarias virtuais: Cultura, Mar-
tins Fontes e Asabeça ou com a 
própria autora, através de con-
tato pelo Facebook ou e-mail 

anaceciliaporto@yahoo.com.br

COMPRE JÁ O SEU
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Atividade 2

Dividir em partes iguais, 
ficando três quadrados. 
Cada quadrado em 
quatro partes. Selecio-
nar uma parte de cada 
quadrado, formando 
uma área igual a maior.

                
S E T E M B R O O S S P
D M V I N S T S A O M O
N O C P S S T O L I S N
F Ç R A A A A E T A R F
E A S B S E R N E O M E
A O O S O A E D A M A R
R I L D M L I L E I R M
M A A A A U E N T O G A
F O E V Q V I V M G A E
Z P O R P A I A O N R U
I A O C R A V O P O I A
S A N T O A N T V N D O
P R I M A V E R A D A S
F L O R E S A U N A X X

Saiba mais Ibiúna

No dia 21 de SETEMBRO 
comemora-se o dia da 
ÁRVORE. Essa data foi es-
colhida em razão da che-
gada da PRIMAVERA. A 
árvore ganhou um dia es-
pecial em virtude de sua 
importância para a vida 
humana e também com 
a chegada da primavera, 
onde ganham nova vida 
e abrem lindas FLORES que 
dão origem a novas ár-
vores. Com a chegada da 
primavera podemos ver 
as cidades mais alegres. 
Muitos pensam que a ár-
vore que simboliza o Brasil 
é o pau-brasil, em razão do 
nome, mas esse título cabe 
ao IPÊ-AMARELO. Muitas 
flores representam uma 

EMOÇÃO ou estado de espírito. CRAVO simboliza dor de cotove-
lo; MARGARIDA é o símbolo da inocência; ORQUÍDEAS represen-
tam riquezas e status social; ROSAS simbolizam o AMOR......

Caça-palavras

Atividade 1
O presente da Maria
Se a caixa 1 estivesse certa, ela tornaria ver-
dadeira a caixa 2, pois teríamos duas repostas 
verdadeiras. Então a caixa 1 é falsa. O pre-
sente não está lá e a caixa 3 é verdadeira. 
Logo a caixa 2 é falsa e o presente está lá.

Soluções dos desafios anteriores
Edição 24 - Página 36

 

Atividade 3
Os três santos
Observemos os fatos do fim para o começo e façamos as operações inversas. Quando falou 
com o 3º santo ele tinha R$ 10,00, pois após dobrar e pagar R$ 20,00 não lhe sobrou nada. 
Quando falou com o 2° santo ele tinha R$15,00, pois ao dobrar e pagar R$ 20,00 lhe sobrou 
R$ 10,00. Quando falou com o 1° santo ele tinha R$ 17,50, pois ao dobrar e pagar R$ 20,00 lhe 
sobrou R$ 15,00. Concluímos que ele entrou na igreja com R$ 17,50.






